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"!!!- tro d.e'.Es'tuêlbS �ohtlCo- sózmho; eque há que com-

JI DISTÂNCIA a quea maioria'; rença existe entre estes povos,
-

-Sociais da União Na- bater o egoísmo dos indíví- dos portugueses metropolíta- ela é flagrante quanto a raças,

cional, foi prenunciado um duas e das classes, e fazer a .- nos vive das nossas-peovín- costumes, religiões, civilização
cias ultramarínas Ulva-os a atingida, ou mesmo própria.

'

notável' discurso pelo se- todos servir o bem comum. confusões etnográficas de tal 01'- José dos Santos.Marques, ilus-
nhor professor Marcelo Cae- De facto, nestes tempos dem que lhes não permitem dis- tre cronista do jornal «Notícías

tano, o qual merece, justa- que vão correndo e em que tinguir entré os povos da África, do Algarve., achou espantosa a

mente, a mais atenta reíle- a associação e a organiza- da Ásia ou da Oceania. Mas, afirmação que fizemos, numa das
nossas «Cartas de Longe>, publí­

xão, o mais lúcido juízo ção dos esforços são indis- ainda que a legislação vigente cadas no referido jornal, de que
critico, tal 'a importância (C0SCLUI '''A 4," P"'Gm�) nos faça ver que nenhuma dife-

em Macau' não há analfabetos,
das afirmações do referido -- por essa afirmação colocar des-

estadista. , de já os indígenas num grau de

C R O N I C A S
superioridade perante os metro-

,

'

.' " '.'
'

politanos, que, infelizmente, an­

dam neste aspecto e provàvel-
mente noutros que desconhece,
muito mais atrasados, esperando
que daqui o elucidemos, mais por­
menorizadamente, de todas as

afirmações que fizemos, o que
varnos tentar fazer, sem preten­
sões, em abono da verdade.
Falando apenas de Macau, pois'

que de outras províncias ultrama­
rinas poderíamos também falar,
com conhecimento, começamos

por dizer que a palavra indigena,
no sentido deturpado em que ela
é usada, não é aplicável nesta

parcela do Império lusitano. E,

DO TEMPO MORTO

o CENTRO
D E : ESIUDOS PO LÍTICO -SOCIAIS

Pelo D R � c O E h H O D O V A b IJ E

Assim, uma frase que de­
ve ser cuidadosamente glo­
sada é ade que a sociedade

, moderna não pode prescin­
dir da organização q ue o

corporativismo proporciona
nem do espírito de paz e

[ustiça social que ele pre­
coniza; que, se os egoísmos
o não compreenderem, é

preciso obrigá-los a enten­

der que no Mundo de hoje
e no campo social o egoís­
mo é o suicídio; e que nin­
guém pode viver só por-si,
ninguém pode pensar só

CARTA DE LONGE

e o N S I D'E R A e O E S
A PROPÓSITO

E RÊGO

p o r N,. PENA

(CORTDID'" .... 3.' P"'Gm ...)

RODRIGUES

enquanto lá fora, um violento sol
de verão incendiava as sujas ruas
desta cidade. Foram horas de
voluptuosa preguiça, de modorra,
de inefável prazer. Decidida­
mente. estou a tornar-me velho:
Muitas dessas fotografías estão
já irreconhecívels, desbotadas pe-
lo tempo e tive de desistir de as �

��e:t!����!Ps�sn��e�ln�����rrz� A VInA DA INDONÉSIA VISTA POR UM JORNALISTA PORTUGU,�S
com a beleza das mulheres, menos .

"

pactua com a existência das coi-
----------------------

sas lnslgntflcantes, Enestemun-

RBFLBX�S DA', V'lSlTAdo tudo está a envelhecer a olhos
vistos, tudó sofre dessa grande
doença irremediável a que se dá ,(

o nome de velhice. Num-desses .

r:£;i��!��:;,r�!Os�:�:�:�ii: DO' PRESIDENTE SUKARNO IO ESTRANGEIRO
veis e esplendorosos vinte anos,
e eu tive mais uma vez a impres­
são de a ver tal como V. era, a ra­

pariga demasiado sensata, exces­
sívamente correcta, a, rapariga
que nos mais pequenos aconteci­
mentos demonstrava dominio per­
feito nos actos e nas palavras.
E a seu lado, imagine, a pequení­
ta Leonia, os olhos azuis, muitos
abertos, uns olhos de sonho e de
fogo, a dominarem o rosto miudo
e uma discreta flor a bailar nos

DOJE, minha amiga, resolví per­
a manecer todo o dia em casa,
_ e como não possuo quintal,
-

nem flores para cuidar, en­

tretive-me a folhear uns velhos al­
buns de fotografías, que para ali
adormeciam, esquecidos. Passei
assim toda a tarde, envolvido nu­

ma doce penumbra do quarto,

Praça Marquês de Pombal

O CORTEJO DE OFERENDAS A Fl.r9R D_O

HOSPITAL
DA NOSSA TERRA
----�----

É-NOS particularmente I
alto objectivo que se pre­

_ grato registar a simpa- tende atingir, queiram pres­
- tia e aberto espírito de tar o seu concurso moral e
generosidade com que a po- material para que tão meri­

pulação de todo o concelho tória iniciativa obtenha o

recebeu a iniciativa, em êxito que merece, dande a

franco progresso, do Corte- cada um a satisfação intima
jo de Oferendas a favor da de ter contribuído para que
Misericórdia da nossa ter- o nosso Hospi tal possa con­

ra. O movimento de soli- tinuar-e, se possível, am- •

dariedade que este simpáti- pliar ....... a notável obra de
co empreendimento susci- assistência que há tantos
tau permite-nos, sem exa- anos, com pesadíssimos sa­

geras de optimismo, augu- criñcíos, tem vindo a de­
rar-lhe os mais promete- sempenhar.
dores resultados. De res- Como elemento elucidati-
to, é de prever' que todos, vo do que tem sido essa asolmas todos, sem excepções, sistência, achamos oportu­
na plena compreensão do no dar, em síntese, uma no­

________ ta do movimento do Hospí-

HBBSTEClmE'HTO DE H';OUR tal durante o ano de 1955:

Tratamentoe, injecções
e consultas. • • • 11.689

P e q u e n a s intervenções
ctrürglcas, • • •• 267

Internamentos. . " 565
Operações. • • • • �
Total de doentes tratados

FARO

Cremos que estes núme­
ros revelam, com expressi­
va eloquência, o que tem si­

ICO!!rOLOI !!r'" 3.' P ...GIJII ...'

O sr. ministro das Obras Públio
cas concedeu, pelo Fundo de De­
semprego, à Câmara Municipal
da cidade de Faro, um reforço de
compartícipacão da importância
de Esc. 84.860$00, destinado à 1.8
e 2.8 fases da obra de ampliação
do abastecimento de água.

12.M6

I'OMEMOROU-SE, há pauco, d
IW- undécimo aníversáríe da in­
- dependência da Republica da
- Indonésia, data que constitui
para o seu povo um .dos mais
memoráveis momentos, marcando
um passo decisivo sobre o cami­
nho que ele tinha de trilhar no
futuro. Foi o fim do coloníalls­
mo de três séculos, na Indonésia,
foi o aparecimento da expressão
clara da decidida atitude de todos
os patriotas indonésios em defen-

«A menina do laço,

ARTISTAS ALGARVIOS

Do pintor Samora Barros

Por RObbiN ne MACeO:\O

NOVO Mt::DICO
EM CACELA

cretárlo do Estado americano tot
portador, da parte do prestdente

Eisenhower{ no decurso da \lislta
daquele à ndonésia, Se�ulram·
-se, então, os convites do Canadt1'
e dos paises europeus atrás men ..

clonados.
evidentemente que a visita mala

importante foi a dos Estados Uni..
dos, que durou três semanas, sen­

(COHOIlttl ilA. 4," PÁGUI ...)
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NUVINS DI ()UTUI3�() I
CINÉDI'rO)

•

Meu bom Outono! 'Tardes comovidas
De homem cansado que chegou de fora:
Tem J:)arbas brancas e a tristeza aflora
Nas faces cavas' e nas .maoe caídas.

As contas que ele traz estão puídas
De tanto renascer a toda .a hera:
Cada oração qu" reza ,é_ uma aurora

Que o vento leva em noites �e8a:brldas.
,

::)

E eu fico-ma a pensar;\mesmo de Ionge,
De olhos turvados come-urn velho monge
�ue vê cair as folhas pequeninas ..•

r

Mas quem pudera eer como'é o Outono,
Acordar e viver após csene,
EnOhendo Q Mundo de_ cançõsa divinasT

:II:

Espéra um pouco, meu arníge outubro,
Não tenhas pressa nem impaciência T
A vida de vertigam é demência
Ou lououra, que vai até ao rubro.

Parante a Natureza eu me descubro
E taço a minha calma panítêncía,
Com a amizade e a fúlgida caãêncte
De um moribundo cão qua, às vazas, cubro.

Os tristes animais abandonados)
De fomes e doenças macerados
Também prscísam dum olhar amigo.
Instintos fraternais vivem em nós,
Heranças que deixaram 08 avós,
Como um eterno e doce grão da trigo T

der, a todo o custo, a recém-pro-
clamada liberdade.

'

Desde então, a Indonésia tem
vindo a desenvolver uma política
externa activa e independente, o

que slgnífíca que a política indo­
nésia é a de amizade com todos
os paises. Ou melhor: tal polítí­
ca não é meramente uma politica"
mas sim resultado de uma carac­
terística inerente ao povo indo­
nésio.
Dentro desse plano, o presiden"

te Sukarno fez recentemente uma

viagem aos Estados Unidos da
América, ao Canadá, à Itália, à
Alemanha Ocidental e à Suíça,
no firme propósito de criar um
mundo melhor, um mundo em que
homens e as mulheres de todas as

naçôes possam viver em paz co­
mo bons vizinhos, e poupar às
gerações vindouras o flagelo da
guerra.

.

A ideia da viagem pelo estran­
geiro partiu do convite que o ee-

-------

DR. VASCO MARTINS
Deu-noa o prazer da sua visitai

nesta Redacção, o nosso ilustre
comprovíncíano e prezado cola­
borador sr. dr. Vasco Martins,
distinto oficial do Serviço de
Administração Militar, que, pela
ültima «Ordem do Exército>, foi
promovido ao posto de tenente­
-coronel.
O sr, dr. Vasco Martins, que é

licenciado em Ciências Económi­
cas e Financeiras e se tem dedi­
cado aos problemas da especíalí-

� dade, com muito brilho, nomeada­
mente na Revista dos Serviços a

que pertence, é, também, um es­
critor de raros méritos.
O «Noticias do Algarve. agra­

dece ao sr, dr, Vasco Martins Il
gentileza da sua visita e felicita-o,
muito sinceramente, pela sua re­
cente promoção.

Tomou posse de seu cargo de
médico do partido municipal em
Vila Nova de Cacela, na Câmara
desta vila, o sr, dr. José Oolaço
Fernandes.
Ao distinto clínico desejamos as

maiores felicidades no seu novo
cargo.

--___..."...,._

]Y.[ A R CO,S .A.LG.ARV::e

Por MAalA MANOELA Nons

Os poetas e a noUe

Os poetas da escola antiga.
tinham suas palavras 'flitas)
suas imagensgarantidas: a bem
amada era simples como a vio­
leta ou ardente como a rosa.
Abrolhos destinava-se a rimar
com olhos. Singela aparecia
com frequéncta, pots dava rima
fdeit. "

Os poetas de hoje, que can·
tom a vida e nao a morte, a

alegria e não a tristeea, o [utu»
ro e nao a saudade, também ar­
maram tendas fixas. Uma de"
las é em nome do sol, do dia,
atacar a noite. Claro que nao
o dio nem-a noite, prõprtamen­
te. Mas certa analogia deles
com determlnados momenros
históricos.
Claro está que a analogltl d.

aparente. Superficial. O que
está certo � como di� esse ocea­
no de poesia que se chama Pa­
blo Neruda ""

Nolte
noite amada ,

noite de todo O munda
dentro de ti
algo existe, redondo
como um menino
que vai nascer; como uma
semente
que renasce,
é o milagre,
� o dia,

Singet nicht In Trauerlonên

A noite passada, antes de
amanhecer, antes do «mtlagre»,
acordei. Os olhos recusaoem­
-se a cerrar as portas. Voavam,

(CO.OLUl ....... P ...om"'l
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•

Partidas el Chegadas

Com pouca demora, esteve em
Lisboa o nosso estimado amigo
e assinante sr. José de Brito.

•

Acompanhado de sua esposa
e enteado regressou de 'Lisboa
onde esteve de visita a sua fa­
mília, o nosso presado amigo
e assinante sr. José dos San­
tos, arrendatário da PensãoMa­
teus, nesta otia,

"

Passou as suas férias nesia
pila, tendo já retirado para lis­
boa, acompanhado de sua es­

posa, o nosso presado amigo e

assinante sr. Mañuel Francisco
Ateixo,

Casamentos

Na igreja paroquial desta víla,
celebrou-se no dia 29 do passado
mês de Outubro, o casamento da
sr.a D. Maria da Assunção- Paler­
mo Correia Dourado, filha dá sr.G
D. Maria da Assunção Palermo'
Correia e do sr. Felizardo Cor,

-_reia Dourado; já falecido, com o
Sf. José Ferreira do Desterro, fi­
lho da sr.a D. JOáquina Ferreira
do Desterro e do sr. José do Des­
terro.

. Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva, a sr.a D. Maria Do­
mingas Rico e o sr, António da
Silva Martins, e por parte do noi­
vo, a sr.a D. Inácia Cassiano Gon­
çalves e ° sr. José Dionisio..
Os noivos, fixaram residência

em Leiria.

Acabamos de receber o n.O 20 da
Colecção Agrária, este útil lluia pa­
ra quem se dedica à Criacdo de

Gal.nhas, Patos e Perüs, pois nele
se encontrarão todos os elementos
necessários ao avicultor, Como: Ra­
ças e suas características - Ca­
poeiras - Alimentação - Incuba­
ção - Chocadeiras - Criaçâo de
pintos - Doenças e tratamentos -
'Calenddrio d. avicultor.
Se lhe ínteressa este guia, queira

remeter à Biblioteca Agt'c()la­
Rua de S. Bento, 1)79 B·l.o- Lis.
boa, a importância de 3$50, em selos
de correio.

¡aaiui I propagai liNo Uciaa do Algarva"
1" t: : : :'.kZt

ll'-fLÂ VILÃ ee NT'1\
c.

G- '�l"T' 1-\ S,Obras no' Hotel Guadiana

F.lealmento

No dia 29 do coerente, fQl encon-
trado morto; no casebre -onde ,viv-ia,· ,_ . •
o IIr. Luís Rodrigues, de 73 ano$,4e Movimento lIel'laYlo. nO"orto

. idade,' solteiro,:antígo"!Sold�d1) :4�� ... !tifa t.al j.-Santo _nt6.lo '; :.�l¿"G: N;. R., natura! e .resídente em, - _" , ,

Alearia. "..' .
'De ar 4e' �Qutúbr.'; 2dj I'o,embl'o:("

Era irmão dos srs.Hilãrio Rodi:i; ,Entrados: :

gues, António Rodríg\!.es,:e'Manuel É
-

Rodrigues. O seu funeral realizou- Z MA,NEL, Portugu�s, dé 926 ton., '

-se no dia seguinte.'
. de LIsboa, vàzio.

À família enlutada, os nossos RUHRORT, Alemão, de 1.805 ton"
pêsames.

. de Antuérpia, com folha de
flandres,

COSTEIRO, Português, de 630 ton.,
_ de Lisboa, com adubo.
CALIF�, Marroquino, de 1.169 ton., ,

de Leízães, com carga em trânsit��
-

Saídos:
.

RUHRORT, Alemão, para Hambur­
go e Roterdão, com ccnserras e
amêndoa,

.

ZÊ' MANEL, Portuguê;' para Lis­
boa, com minério e enxofre.:

CALIFA, Marroquino, para Lívornc
e Génosa, com óleo saponHicãvel
e conservas•

ODELEITE

_
eemitério Parol1uial

Foi com bastante agrado que, de
fonte bem Informada, soubemos que
se encontra em vias de ser efectiva­
da a ampliação do cemitério desta
aldeia. Deduzimos da mesma ill­
formação, .que o técnico privativo
da Câmara Municipal deste conce­

lho jã recebeu ordem no sentido de
proceder às formas preliminares.
Bem haja quem teve tal inicia­

tiva, para que acabe de vez o ma­

rasmo irritante, que sérios ínconve­
nientes trazia a esta Iocalídade,

1)oent.

E' bastante grave o estado da sr."
D. Ana Maria Alberto, também de
Alearía e inspira sérios cuidados,
apesar de ter assistência médica.

MOlllMEftTO 1)A r,OTA
lie 1t'i1a �eal eie Santo Ant6nlo
D. a7' 4. Outubro a a de Novembro:

TRAINEIRAS
Brisa ••.

Flor do Guadiana.
Flor do Sul.
Audaz. •

'Tozé, • •

'Infante. •

Liberta. •

Maria Rosa. •

Conceiçanita
Janita • • •

Sol. •

Alvarifo. • • •

Lu�Nol'a • •

,Total • •

CERCO '

75.820$00
45.410$00
34.975$00
23.180$00
21.410$00
20.276$00
19.680$00
19.345$00
11.290$00
9.790$00
3.620$00
3.220$00
1.220$00.

289.236$00

10.420$00

,
.

Amazona· •

.
-

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Estã de semço- peræanente, de

·3 a 9 de Novembro,: a Farmácia
CARMO, Rua S. João do Brito - Te­
lefone 31.

ft'lunCle 'leste Jornal de

grande expansio em todo o

pais.

# 4 i 4 pó A( ¿ Zi: [p J :£



NOTÍCIAS DO '''ALGARVE 3

CONSIDERAÇÕES 1 PROPOSITO'
(CONTlNUA9XO 'H I," PAGIl..,) E 'assim" em traços largosc.pa-

rã contá-Ias, sendo aos milhares rece-nos ter elucidado Santos
os alunos que as frequentàm. Há Marques acerca da vida chinesa
escolas gratuitas e bibliotecas de Macau, da qual muito mais po­
mantidas por associações e por deríamos dizer, se não se tratasse

chineses ricos; vários colégios, de uma «Carta de Longe-, a pu­
escolas nocturnas, clubes recrea- blicar no «Noticias do AlgarVe,"'
tivos e desportivos, com os seus •

respectivos campos de todos os Falando agora da população
jogos, etc" etc. portuguesa de Macau, ou seja dos
Nadá falta, pois, a concorrer habitantes nacionais - metropoll-

para o -desenvolvimento cultural tanos, naturais de outras provín- lusitano, 37· que lhes garantiu a vitória
e físico da mocidade chinesa, que cias ultramarinas e macaenses -

no final da partida, .

procura, por todas as formas, ins- começaremos por esclarecer que «Ils Benjnanenses», 51
Na verdade, a vitória cou-truír-se e vencer na vida. todos os portugueses que aqui '

'b lh
'

Os onze cinemas existentes em habitam _ excluindo médicos, Jogo no Parque de Ins-
"

e à me· or equipa e àque-
Macáu - cíúco de primeira classe advogados, engenheiros, farma- trução dos Bombeiros Vo- Ia que tem os jogadores
e seis ao alcance de todas as bol- cêuticos, alguns comerciantes e luntários.. mais feitos a estes aconte-
sas, onde se exibem filmes desde empregadosde companhias indus- Â' r'b/'fro" Romeu.

" ",',êim,entes; no e,ntan. to, note-os mais reclamados, são outras triais e comerciais, que não tra- il Ifontes de ensinamento que várias balharn para o Estado-são fun- ,Lusitano:._ Gavino, Salas, :�s� que os
.

usítamstas não
companhias chinesas mantêm nés- cionários públicos' civis e milita- Andrade, Angelo, Branco- e. ;�s�ll:_am,deslustrados do co�­ta cidade, ...

. res, em activa serviço ou� Jara. '

'

,,'"
- flr.onto dando s.empre répli-E, para finalizar, quanto à po- sent,a,dos, com suas respectívas

_ «Os Bonjoenenses> . Oliyéi-� :¡-r.� valorosa, principalmentepulação chinesa, não podemos. famlhas.. ,'. ..

ñr ndo tempodeixar ..1!�"r#�*,9,�el1!.o,-Çf>s�tpn,e. �endo ol:�ty...eL�e VIda" e1!l Ma" -ta, Alcino, Bri to, Dias, �4'e-� ;.0 ,�egu' ,,'. -, "

do aluguerde lWF-os,em,dlstnj)ul- cau, supert()'r ao da malOn� das fino, Jesuí�o e Be�'nard,rI)o;",;j')' �,m cOs Bonlo�nens�s:. osção aos domícñlos, destinados às cidades por�u�uese�, m.erce qe O) desafio, pràtlcame�j:1111 �e.lhores foram. Adeh�o e
classes que não podem comprá- vánas condições histõrícas, so-

di idi .:t Brito nons marcadores no-los nem-têm ocasião de frequen- ciais, e até geográfreas, que colo- pode ' IVI Ir�se, em : yUas '; .', ,:
.

.'
tar as bibliotecas, sendo vulgarls- cam a cidade do Santo Nome de partes: a prrmerra de do- Lusltan�, todos cumpriram
simo encontrar operários e con- Deus em sit?ação .de �estaqu� no mínio de «Os :

Bonjoànen- a sua ml�são•.dutores de carros a ler os seus Extremo Orlente,'lmpoe-se, ainda .ses», em que avançaram ni- c'.'
A arbitragem esteve à

[ornaía-« alguns diários' que aqui que a muito custo, não consentir
tidamen te no marcador; a altura.

se publicam - nos intervalos do que o contraste entre esta nossa
seu serviço.

. provincia ultramarina e a opulen- segunda mais equilibrada )

------ ta e progressíva colónia inglesa e até com certos .períodos
:

O.Campeonato prossegue
de Hong-Kong se evidencie pC!r de ascendente do Lusitano, 'hoje com .os desafios res­
forma desairosa para o prestigIO,

iu assim di
:. 'pceitantes à segunda [or­.de Portugal, nestas longinquas pa- que conseguiu aSSIm ImI-

ragens, E ainda que a província nuir a desvantagem. " nada.-
atravesse uma crise económica e O Lusitano Iez .um pri- \ O Lusitano desloca-se a
financeira que lhe não permite meiro tempo muito apático, Olhão para defrontar o S.actualizar os vencimentos dos

h 'dfuncionários' públicos consoante jogando mesmo mal, e desta C.' 01 anense, em partt a

a carestia de vida, a população maneira os rapazes de Fa- que deve decorr.er equili­
portuguesa mantém-se, com sacri- ro não tiveram grande di- brada desdé. o princípioficio, dentro das suas velhas tra- ficuldade em alcançar uma ao fim.

'

díções, .

'I' 'd S SalasNos tempos em que Macau foi vantagem tranqui I?:a ora, " . •
.

.uma das cidades mais opulentas -----

do Oriente, vívía-se aqui com tal
F' D' T �,B O'L '

grandeza que os escritores da �

época, nacionais e estrangeiros,

!��s !:����:� homenagem no� OLHANENSE, , 0",;- FARENSE� 2
A população chinesa de Macau

- os macaenses - tem quatro sé- Justo triunfo dos visitantes, reêonhecido pelo público localculos de existência: porque du-
rante quatrocentos anos os por­
tugueses para aqui se têm, e!1ca­
mínhado,ñxando-se e constttulndo
as suas famílias.
Quanto a cruzamentos, como é

natural, eles· se verificam a clida
passoi sendo com 'chinesas os de

---� melhor resultado, atendendo. à
delícadeza dà' raça. No entanto,
'há famílias que mantêm o tip,o
europeu, comó se fossem naturalS
de qualquer terra; de �ortugal.

. Como ·não podIa dev<ar de ser,
todos OH, macaenses são,educados,.
melhor ou pior, e preparados pa­
ra a vida; consoante às suas facul­
dades de inteligêllcla e de traba­
lho, pata o que não lhes faltam
ambiente, colégios, escolas, biblio­
tecas e todas as facilidades para
poderem conquistar as melhores
situações. E assim, não só em

Macau, onde nas profissões ,lib,e­
rais se encontram em maIOria,
ocupando muitos lugares de des·
taque. n os estabelecimento� de
ensino e nas repartições ptibhcas,
cabendo-lhes também a maioria
nos di\lersos cargos publicos da
provincia, mqitos se encontram
na Metrópole e nas outras pro·
víncias ultràmarinas em situações
de primeira categoria.
Sem distinções, todos frequen-,

tam os mesmos colégios, as mes­

inas escolas, sendo em grande
maioria os macaenses que, além
do português, aprendem inglês"
para se poderem empregar no es,­

trangeiro, . falando' todos, mâis ou

menos, o chinês. Há, pois, entre
os portugueses nascidos em Ma­
cau, uma, grande maiori� que fala
português, inglês e ,chln�s, não
ha\lendo um, sequer, que seja anal·
fabeto, com9., dissemos e repe-
timos.

'

Representain ainda os macaen·

Despedida
Angélica Simões Aguilei­

ra Antunes e seu marido,
Eduardo Baptista Antunes,
partindo em 4 do, corrente
do aeroporto de Lisboa pa­
ra a India Portuguesa, e na

impossibilidade de o faze­
rem pessoalmente, vêm por
este meio testemunhar o

seu grande apreço' e reco­

nhecimento por todas as

provas de estima e conside­
ração de que foram alvo
durante a sua estadia em

Vila Real de Santo António,
agradecendo ainda a todos.
os qué, de maneira ião cati­
vante,lhesapresentar.am os

seus melhores desejos de

felicidades, à sua partida.

RAINHA
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O «derby. algarvio fez deslocar- jogar da mesma forma - o que se

como se esperara-cuma enorme as- tornou sempre difícil, dada a ínte­
sistêncía a Olhão. De todos ps can- ligente colocação da defesa centrá­
tos do Algarve, especialmente de tia, perigando a defesa farense ape­
Faro, se deslocaram à vila cubis�a, n�s com,rasgos individuais, o �ue é
grandes fal�nges de"apoi,o � eq�p� P9uco,/numa equipa onde Jogam
Farense, vmdas ·nos maIS varla'dos onze,

" , .•
,IDeias de transporte. O Estãdio IE' enquanto o Farense crIava, com
p'adinha encontrava-se,' por iSSOi i!i maior das fá¿ilidades, perigo, o
quase repleto. "

' .

Ulhanense dificilmente chegava às
Antes de mais, apraz·nos regj�tar redes 'defendidas por Isaurindo.

a correcção que imperou duran,te os 'Porquê? Apenas porq,ue no Farense
noventa minutos de jogo, em que existe a palavra CONJUNTO.
farenses e olhanenSes jogaram com ',Ao Olhanense, que conta çom um
lealdade - própria entre compro- b�lo lote de joga�ores, falta.l�e, em
vincianos. relação à época fmda, a velOCIdade,

O Spotting Clnbe Farense alean- -'a;antecipação ,e um homem que os

çou, no passado domingo, em Olhão, oriente. devidaplente. Sobre isto
um belo triunfo•. Não tanto pelos' nlIo restam dúvidas.
dois golos marcados nem tão pOliCO 'lOs olhanenses poder·se·ão lamen­
pelos dois pontos conquistados aos Játda sua pouca sorte, ao �erem
rubro-negros'- pormenor, aliás, de. sofrido. o 1.° golo por um lapso de
realçar,'sabido o mérito que exorna A:bade, i>U melhor por um, pontapé
a turma local ••• --: mas, principal-' epganoso, traiço�iro e sem ser espe­
mente, pela maneIra certa" cons. r_do, mas nem ISSO serve de argu­
ciente, brilhante, mesmo,' COm. que menta para que pudessem ter des�
superou o seu correcto e brioso DÍoralizado, porquanto ess� golo f�I
adversãrio. Neste particular, o re- obtido pelos farenses hafla 15 ml�
sultado, que se nos afigura exac�o D¡�tos de jogo, e o encontro dura 90
como expoente da vaIta dos dOIS �tnutos.

.

.

adversãrios, é a eipressão do 'que ¡ Realmente, o conjunto de, <;llhão,
afirmamos..' colocado na tabela da classifIcação

O jogo proporcionou momentos numa boa posição, mostrou-se frente
bastante agradãveis �"e de futeb.ol ao,Farense, com o qual te� uma ,tra ..
emocionante.

'

dlição a manter, uma equIpa tnste,
Ficámos agradàvelmente suipre- passiva e poucas criaçG�s de perigo

endidos colli a exibição da equipa tiveram, VIstO .que os SImões I e lI,
visitante, que mostra em relaçção. 'tue são esseQ:cialmente jogador�s
aos visltados uma grande diferença, de rece�er !1 -bol� em boas �ondI­
pelo menos no actual momento, e çbes e fInaltzar, fIcaram sujeItos à
demonstra que' existe ali úm dedo de chocante inferiorização dos restan.
mestre, pois eliminou com a maior tes elementos. No entanto, estes
das facilidades um ad.versário que dbis homens, por sinal com os mes..

se previa oferecer-lhe grande resis- �os nomes,e ainda Ezequiel, foram
tência, o que, aliás, não acónteceu, 'Oil ,que sempre jogaram com a mes"
caso para admirar.

.

.

. DÍa'regularidade.,
.No que diz respeito ao Farense, ,¡ A arbitragem do sr. Jaime PIres

deve �lientar-se o bom tr�balho de, P,ode-se co�siderar excelente. ,Pe­
tada a de�esa e �os avançados Cam ..

- �'l¡ueMs deslIzes não contam •••

po� e Br�to, daIS homens que .são •

¡ Herculano'Valenteos lmpulslonadores do ataque. ,.,.,';�.Sobre o Olhanense, comecemos ·lo<I;�·."'"",--------""------,,,,----
���:d�r��eí�g::�,:à:a:a� ,ç��a��i. JO.st, C8RDIDO m OH TE I BO
vez estejamos errados nesta afirma'" ¡"

'

,

.

ção, porquanto estamos certos de Solicita.d.or provisionirioque �s fovens olhanenses, qna�e to· I" •dos ftInos de Olhão"por naSClmen- I Permançce. nesta fila, no TrIbu.to, deram o seu malar esforço por naI ludicial 'ou na rua de Aveiro
uma vitória,mas talvez lhes falte a n.�' l-Telefone n .• 76 todos os dias
condição física, base essencial, o úteis das 103Ó às 11'horas, excepto
que nos faz afirmar não terem joga- ios sábados' que s6 permanece até
do com c�ragem. • •

"

, ã:s 13 horas, �etirando-se depois des.Além dlliSO! os, olhanel1se� terIam tà hora, para a sua residên'cia na vi.
em caso de vltÓrIa Um prémIO espe- la de Castro Marim.
cial, que somava uma bela quantia, ,

esforço dos seus simpatizantes, pelo ,VIla Real de Santo António, 4 de
que, se não jogaram com coragem, Novembro de 1956.
foi talvez motivado a não se encon- O Solicitador,trarem no seu melhor momento.

!os¿ Càndido MonteiroNão negamos que no onze olha-
_

nense impere a habilidade, e menti-
ríamos se afirmássemos o contrário,
mas negamos possuírem um padrão
de jogo, em dispositivo táctico, qual­
quer coisa, Como mostrou o }i'arense.
embora individualmente os seu�
jogadores não possuam habilidade
em relação aos olhanenses, acres"
centemos •••
Além disso, o OIhanense não con·

trariou o dispositivo táctico adopta­
do pelos farenses, onde F. Matos
estava a jogar a médio recuado,
continuando o Olhanense sempre a

'GAlAl
Vendem·se duas mora­

dias de casas, na Rua Pi­
nheiro Chagas.
Informa-se na Fábrica

Ramirez & C.a., Lda., Rua
dr. Miguel Bombarda- Vila
Real de Santo António.
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O CORTEJO DE OFERENDAS A FAfOR DO

nDSPI'AL DA NallA, 'IRRA
ICONCLusIo DA l." PAGINA)

do a obra assistencial da
Misericórdia - a d e s p e i to
dos seus minguados pro­
ventos.

Torna-se; pois, uma im­

periosa necessidade e inde­
clinável dever procurar fa­
cultar-lhe os recursos indis­
pensáveis para que a sua

benemérita acção p os sa
exercer-se sem limitações
- e, também, se possível,
torná-la ainda mais eficaz
e mais ampla. .

E' este superior objectivo
que o Cortejo de Oferen­
das, que ainda este . mês
percorrerá as, ruas. da n��­
sa terra, pretende' servir,
com a ajuda das populações
das freguesias deVila Real
de Santo António e de Vi­
la Nova de Cacela.

Entretanto, a Indústria,
o Comércio e a Lavoura do
nosso côncelho começam a

preparar os carros que fi­
gurarão no Cortejo, alguns
deles ornamentados debai­
xo da orientação do distin­
to artista, nosso con terrá­

neo, sr, José Casimiro,' de
Lima.

*
*
*

Por necessidade da Orga­
nização, a comissão inicial
foi ampliada, ficando com a

constituição seguinte:
Dr. António Manuel Ca­

pa Horta Correia, Alfredo
de Campos Faisca,joão Bar­
"roso, Gomes Sanches, dr •.
Re inal do Raul Prazeres,
António Guerreiro Ritta, dr,
José Gomes Cumbrera, Pe­
dro Martins Socorro, José
Casimiro de Lima, Manuel
Cipriano, dr, José Diogo,
José Bento, César Almeida
Machado, Manuel Cardoso,
Rogério Coelho e o director
deste jornal. \

Para tratar de todos os

assuntos relacionados coin
a participação da freguesia
'de Vila Nova de Cacela no

Cortejo, organizou-se uma

comissão, naquela vila, que
ficou assim constituída:
Dr. José Colaço Fernan­

des, Alexandrino Guerreiro
Cavaco, José da Silva Trin­
dade, 'Manuel Correia Jú­
nior; Jacinto Pereira Guer­
reiro, Manuel Gonçalves
Júnior, Virgílio Fernandes
Viegas, Manuel Cristo, An­
tónio Vicente Rosa,Manuel
Pereira Nunes. josé Bernar­
d o Trindade; Florentino

---'---- Lourenço, Manuel dos Reis

SUstamento de Y¡Inntárlos, ���:���, l�t��i��i�����
Páscoa"Manuel António Fe­
liciano e Manuel Guerreiro.

Entre os numerosos do­
nativos recebidos, em di­
nheiro e géneros-s-e de.que,
oportunamente, este jornal
publicará uma lista comple­
ta-, avultam duas genero­
sas dádivas que merecem,
para já, uma referência es­

pecial: a do ilustre minis­
tro do Interior, sr. dr. Tri­
go de Negreiros, e a do sr,

governador civil de Faro.

Também, de muitos vi­
larrealenses residentes nou­
tros pontos do País, têm si­
do recebidos alguns dona­
tivos em dinheiro, numa

sensibilizadora manifesta­
ção de interesse pelas coi­
sas da nossa terra. E mui­

. tos outros, estamos certos,
hão-de imitar, este gesto <le
solidariedade.

Pela 5,8 Repartição do Millisté­
rio do Exére_ito, foi publi.cado :!1m
edital em que se torná público
que todos os tnance�osquetenham
18 anos completos em 1 de Março
de 1951 e saibam ler, escrever e

contar correctamente,- podem ser
allstados no exército, como volun­
tários, no próximo ano, nos termos
da legislação aplicável.
Os requerimentos dos Interes­

sados, dirigidos ao sr. Ministro
do Exército, devem ser entregues
na unidade ou Escola Prática em

que desejem prestar serviço, até
ao dia 10 de Dezembro próximo,
acompanhados da documentação
que no mesmo edital se consigna.
Nele'se fazem,também di'Yersos

a'Yisos aos interessados. ¿
---...._...-. - uCULOS GBBDU8DOS _'wiiijiBSÂBIO
DO GRUPO '�OS GARLOS"

I

.. �
"

Todos .os vilarrealenses
que queÍl¡am particip!lr ne�­
ta cruzada de benefIcêncIa
a favor do nosso Hospital
podem endereçar os seus

donativos ao sr. Provedor
da Misericórdia ou ao sr.

dr. António Manuel Capa
Horta Correia, com a desie
gnação exterior de (CGrteJo
de Oferendas»

Encarrega. se de toda e qualquer
receita médica a

�J.rE�AnU� CIUTnA�
, Hoje, dia 4 de Novembrb, que a

Igreja Católica consagra a S. Carlos,
o primeiro grupo onomástico do'
Pais ._,« Os Carlos II, completa 26 r.o.. _

anos de existência.
' ----.;...----......--

Como nos anos anteriores, o ani..
versãrio deste Grupo, de que é pre­
sidente o sr. \lmirante Carlos Vie ..

gas Gago Coutinho, é comemorado
com vários actos: exposiç!Io, no dia
1, de enxovais, que serão oferecidos
às crianças 'luej, nascidas no dia 4
de Novembroê se a·m ba.Pti�adas Como nome de arlos; �issa � I¡¡reja
da Madalena, no altai' de S. Carlos,
por alma dos sócios faleeidos; dis"
tribuição de donativ�s. aos protegi-:
dos da Imprensa e à.s famílias de
Carlos necessitados; visítâ, aos Car­
los doentes, internados nos'hospitais
civis de Lisboa, e distribuição de
tabaco aos Carlos que se encontra..
rem presos nas cadeias civis; e, al ..
moço, no domingo, 4, de confrater­
nização de sócios e suas famílias,
no salão nobre da sua sede, para o

qual já se fizeram numerosas ins.
crições.
No domingo, 11 de NO\leltlbro,

proceder-se-á, finalmente, à distri­
buição dos enxO\lais aos pequenos
Carlos.

O Grupo, que esti procedendo â
Campanha dos 20,000 sócios, para,
com este número, poder alargarmais
ainda a sua esfera de acção bene­
ficente, tem-se ocupado da coloca­
ção, em boas firmas, de sócios de..

sempregados; possui, devidamente
instalado, um posto médico na tina
sede, com consulta e remédios gra-

I tuitos; possui biblioteca, e em duas

I
das suas salas funcionam aulas,
também gratuitas, de inglês e dac-
tilografia, de qne se aproveitam nu­
merosos s6cios.
Felicitande o Grnpo tt Os Carlos D

pelo seu 26.0 aniversário e pela sua

modelar organização, agradecemos
o envio, com destino aos pobres do
nosso jornal, de algumas senhas.

'I'.qa MaJ'lIfui. Ii. 'omb.¡
Vila Rea¡' de Santo António

ABailai I propalai Ifloilõill' do 'lIg&"I"
----_.

,Anúncio
José Cândido Monteiro,

administrador da massa fae
lida de Ant6.nio. de Sousa.
Bonito, cujos autos correm
seus termos neste Juizo,
pela Secção de Processos,
faz .público que no dia 21a
do corrente mês de Novem­
bro, terá lugar pelas 12 ho­
ras, no Tribunal Judicial
desta Comarca, a assem­

bleia dos credores da dita
falência, para cujd fim fi··
cam desde já convocados, e
na qual deliberarão sobre
a aprovação das contas, as
quais podem ser examina­
das por qualquer interessam
do na Rua de Aveiro, n.O I,
desta vila, todos os dias
úteis, das 14 às 16 horas,
desde o dia 12 do corrente
mês de Novembro, tudo de
harmonia com os artigos
1219 e 1220 do Código de
Processo Civil.
Vila Real de Santo Antó­

nio, B de Novembro de 1956.

O administrador da massa falida

J084 Candido Monteiro

:�.. i :�¡¡ iii ; i: I :.:.l¡;;;¡;¡¡;;i;w .. ;mc, un:. 3iÜ s:;¡Qk • ¡ fU; .,tld q;
i

'. Q .s'-"; A, J . ¡I, 4S V ;' \ .

, ?



eRóNleAS
DO TEMPO MORTO

• • INO IV N.o t78

4 - ti avembro -1m
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

seus bonitos lábios. Certamente,
a minha amiga já se não recorda
de Leonia?
Fui eu que lha apresentei, na­

quele verão de barafunda, de fes­
tas e merendolas, e havia tanta

gente, pessoas de real importân­
cia, que a minha amiga não pres­
tou a mínima atenção à insignifi­
cante raparíguita. Eu, numa oca­

sião, ouvi da sua boca orgulhosa
essa grande enormidade que se

me afigurou uma heresia em tão
lindos lábios como são, ínegàveí-
mente, os da minha amiga. Que (CONOLUSÃO DA l." PAGINA)
V. tinha tantas relações que lhe
seria impossível fixá-Ias a todas! do óbvio dizer que foram apro-
Eu sorri-me dessa importância veltadas todas as oportunidades,

que as pessoas se atribuem a nessa ocasião, para promover um

elas próprias. Mas, que diabo, melhor entendimento entre a In­
V. afinal tinha razão. E' rica, donésia e o Ocidente. O presí­
possui beleza, a sua família goza dente Sukarno fez ver bem que
de incomensurável prestígio, os

sendo um país novo, com falta de
seus manos estão altamente colo- capital e de capacidade técnica, a
cados, e -a uma mulher, quando à Indonésia consideraria benvinda
beleza alia a qualidade de rica, toda e qualquer assistência, venha
todos os desvarios e impertinên- donde vier. De resto, este seria
cias se lhe perdoam. Não me

o momento propicio para o auxi­

admiro, pois, se já se não recorda lio estrangeiro, pois o país tem
de Leonia. hoje um forte governo de coli-
Há pessoas que passam na vida gação.

ao nosso lado sem nós nos aper-
Todo o povo indonésio está

cebermos da sua existência. A consciente de que estas visitas só

mulher recorda-se de todas as podem trazer grandes vantagens
jóias que adornaram os seus be- para as futuras relações da Indo­
los vestidos e fàcilmente esquece

nésia com os Estados Unidos, não
todas as amabilidades e delícade- só por não haver diferença fun­
zas que colhem dos outros. Leo- damental alguma entre os dois

nia, naquele momento, sentiu-se países na maneira de ver a ques­
deslumbrada e atraída pela sua

tão que é considerada de primei­
beleza e afigurou-se-me uma espé- ra importância para a Indonésia,
cíe de cadelinha enrodilhada nas

isto é, a questão do colonialismo,
suas saias. Vejo ainda os olhos como também por os Estados Uni­
de fogo da rapariga suspensos no

dos terem sempre patenteado a

ídolo que a deslumbrava, uns
sua simpática compreensão dos

olhos profundos, dum azul escuro esforços e aspirações do povo in­

que os tornava quase ne- donésío, tanto directa como indi-
-

gros. V., realmente, como todos rectamente. -

os ídolos, nem sequer via a frágil São palavras bem expressívas,
e dedicada rapariga, a minha ami- estas, do próprio presidente Su­

ga, à semelhança de todos os ído- karnor sõ nacionalismo pode ser

los, tornava-se inacessível, cruel. uma doutrina fora de moda para
Um dia, ao anoitecer, quando muitos, neste Mundo; para nós,

todos nós, felizes e ociosos, nos na Ásia e na África, é a principal
divertíamos a travar discussões fonte dos nossos esforços. Com­
tão inúteis como a nossa vida, preenda-se isso, e ter-se-á a ex­

quando a minha amiga, mais uma plicação de muitos acontecimen­
vez, nos cativava com as suas tos da História no após-guerra.
.boutades., a pequena e inteli- Não se compreendendo, não ha­
gellte Leonia teve a audácia, ou verá soma de pensamentos,. tor­
a imprudência, de proferir qual- rente de. palavras ou Niágara de
quer palavra qi.te contrartava as dólares capazes seja do que for
suas opiniões. Pela primeira vez, senão desilusão ••• ».
penso, a minha feliz amiga repa- Noutro discurso, o presidente
rou em Leonia, e assustou-se com da Indonésia afirmou: «Nós aceí­
a beleza da rapariga, uma beleza taremos, com o maior apreço,
discreta, quase envergonhada, es- qualquer assistência que nos seja
condida na permanente melanco- prestada, indiferentemente do sec­

lia que lhe ensombrava o rosto. tor de onde possa vir, porquanto
Nós, animais privileglados per-

tal assistência tornará mais leve
o o nosso fardo e encurtará o nos-tencendo à elevada casta dos que so esforço», E com estas e ou-se sabem conduzir diplomàtica- tras palavras pronuncíadas duran-mente, seguros e risonhos, nas t

. .

emboscadas da sociedade, rara-
e as suas vísítas, o presidente

mente somos índulgentea com Sukarno expressou bem que o

aqueles que não tiveram a fortu- auxilio militar está fora da ques­
na de sofrer a mesma educação.

tão para a Indonésia, visto que
Leonia era uma dessas naturezas

venha de onde vier, apenas pode
selvacens e, principalmente, era

levar à criação de uma situação
o incerta e tensa na parte do Mun-muito pobre, defeito imperdoável do onde seja aceite. Diz ele:e nefasto num meio onde tudo se Rmede e avalia em relação ao di-

c ejeitamos a ideia de trocar a:
nheiro e valores materiais que se

independência intelectual e espl­
possuíem, As opiniões dum pobre,

ritual ou a liberdade física por
uma vantagem momentânea ••

por mais valor que encerrem, ar' Uma outra visita de especialriscam-se sempre a passar por t
-

foi dbagatelas no comércio do pensa-
a ençao 01 a que o presí ente

.mento, A socíedade adopta no
Sukarno, chefe de uma nação

campo das ideias o sistema que se
quase inteiramente muçulmana em

usa nas sociedades capítaltstas
fé religiosa, fez fi Sua Santidade,

por acções _ benefícios e votos
o Papa Pio XII, na Cidade do Vati-

f cano, o qual, entre outras cousas,estão em unção do capital de disse: <Nós notámos, com tirandecada accionista. o

prazer, quão prontamente, há 6
Perdõe, amiga, estas consídera- anos, a República da Indonésia

ções um pouco atrevidas numa tomou as medidas necessárias pa­
pessoa que não nasceu com a ra estabelecer relações diplomá­
bossa de sociólogo. ticas com a' Santa Sé; e Nós con-
E, afinal, não era bem isso o sideramos, também, como uma

que eu lhe desejo transmitir, em- manifestação da sua paciência e
bora toda esta conversa me tenha prontidão, assistir a Igreja nos
sido sugerida pela fotografla des- seus esforços para um fim deseja­
te desprezado e esquecido álbum. do por ambas as partes».
E a minha amiga aqui está, so- Profundamente comovido, o

berba, resplandecente de saúde e presidente Sukarno exprimiu a

beleza, ao lado da pequena Leo- sua gratidão pela manifestação e

nia, muito frágil, com ar ame- assegurou a Sua Santidade que
drontado, os lábios ligeiramente os católlcos da Indonésia, embo­
abertos segurando uma humilde ra uma minoria pelo número, não
flor.' são considerados como uma mi-
Evito falar-lhe no destino de noria, pois têm os mesmos direi­

Leonia. V. comentaria, como de- tos que todos os outros cidadãos.
dução lógica e implacável de to. E recordou que um dos princípios
dos os seus raciocínios, que foi o básicos do Pantja-Sila - a. dou­
romantismo que matou a pobre trina fundamental do Estado in­
Leonia. Nós, minha amiga, so- donésio - é a crença em Deus.
mos inexoráveis nos nossos juízos. Em conclusão: tal como Portu­
Desprendida, sonhadora, genero. gal se libertou, graças a Salazar,
sa, Leonia não conhecia que os dos perigos mortais em que se

belos e ingénuos sentimentos se encontrava, também a Indonésia
confundem com a grosseria dos pode confiar no futuro da sua

lnteresses, Eu sei que a minha República, graças ao seu presí­
inteligente amiga explicarla mui- dente Sukarno,
to fàcilmente todo o erro da ínfe- RollIn de Macedo
liz Leonid. Eu conheço a sua

_

sagacídade, mas permita-me, ape­
nas uma única Vez, que não ouça
as suas explicações, já que para
mim ou para Leonia essas eHpli­
cações nada significariam. O
malor defeito de Leonia era o ser

pobre, e quando se é pobre e se
não sabe ou se não pode usar os

braços, a vida torna-se impossível.
O erro de Leonia não se deve im­
putar à sua confiança e generosi­
dade, mas sim à sua faIta de pre­
paração para o combate da vida,
Ignorância ou ingenuidade de en·
trar no mundo completamente
desarmada.
Eis, minha querida amiga, como

os sentimentos puros conduzem a

situações impuras. Esta a moral
da história, que V. e eu, e todos
nós, seres de esmerada educação,
animais risonhos e calculistas, po-

Director

João A. Dias Pena
Editor e Proprietário
Armando R. Cruz
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ESTÃO. a decorrer, com modernos JIleios de cornu­

grande luzimento e in- nicação foi consideràvel­
!! teresse, em todo o País, mente animador. Disso se
�

as comemorações cen- ressentiu benéficamente a

tenárias da inauguração da vida nacional, nos seus as­

primeira linha ferroviária pectos económicos e cultu­
em Portugal, cujo primeiro rais. E o balanço dos be­
comboio, que partiu de Lis- nefícios obtidos esta pre­
boa (Santa Apolónia) pará sentemente a fazer-se, nas
o Carregado, no dia 28 de presentes comemorações,
Outubro de 1856, integrou em que por vários meios de
a vida nacional na nova erã difusão se apresenta uma

de progresso mecânico, .ñ(5 visão retrospectiva, de gran­
campo dos transportes, que de interesse histórico, sobre
há. pouco se tinha aberta a .obra levada a cabo. ..

ao mundo, " Entre outras solenidades
Reinava então o esperan- que fazem parte do progra­

çoso e malogrado monarca ma das festas cornemorati­
brigantino, D. Pedro V, e vas, é de salientar a inte­
estava-se no tempo em que

-

ressante exposição que a

uma viagem, feita em dili- C. P. organizou, a qual foi
gência ou em mala-poste, inaugurada, no Domingo,
da capital do Reino ao Al; pelo sr, ministro das Comu­
garve,. levava oito dias de nicações, Como o seu no­

verdadeira odisseia,' pelas. me indica; nela se apresen­
estradas tortuosas e carni- tamdocumentalmente«Cem
nhos Invios e poeirentos, anos de Caminho de Ferro
que alfim se abandonavam, em arte e Recordação», pa­
no termo da [ornada, com dendo admirar-se ali, além
o físico assás combalido e de modelos de locomotivas
a ossatura quase a descon- em formato reduzido, escul­
juntar-se pelo feito audacio- tunis telas, desenhos, cari­
so. . • cafuras, fotografias, meda-
De então para cá, nestes lhas, maquetas, manuscri­

cem anos de intenso pro., tos, bustos e retratos, que
gresso de comunicações, documentam a vida e a

quer pela velocidade e con, acção da C. P •. nestes cem

farto dos veículos, quer pe-. al10S de actividadeintensa,
la extensão dos traçados e, Também na Estação do
solidez das vias férreas, q Rossio foi aberto um salão
passo dado em frente para de exposições, onde podem
que o nosso país acompa- apreciar-se fotografias de
nhasse o ritmo intenso dos motivos ferroviários.

no quer particulares, de entre os

quais alguns subsidiados por do­
tações inscritas no orçamento da
província, ou pela assistência e,
ainda, outros que vivem, apenas,
dos seus rendimentos', daría Jugar
a que esta carta se tornasse tão
longa que só Santos Marques,
com o seu espírito curioso e in­
vestigador, teria coragem para a
ler. Mas,. para melhor o elucidar­
mos, breve lhe enviaremos o ülti­
'mo anuário da Província, editado
pelo Estado, que em breve será
publicado.
Nas escolas do Governo, à ex­

cepção do Liceu e da' Escola dos
Correios e Telégrafos, têm os

alunos, que peçam, além do ensino
gratuito e material escolar, duas
refeições diárias.
A escola comercial, mantida pe­

la Associação do Ensino dos Ma­
caenses, cujas matrículas são gra­
tuitas, fornece aos alunos todo o

'

material escolar necessário aos
seus estudos. Quanto ao Liceu,
ele é, de certeza, o mais acessível
de todo o Império Lusitano, pela
exígua importância estipulada pa­
ra as matrículas.
O Colégio de D. Bosco, desti­

nado aos órfãos portugueses e até
estrangeiros nascidos em Macau,
dirigido pelos padres Salesianos,
dá aos internados a instrução pri­
mária, com a vantagem de fre­
quentarern depois o Liceu Ou a
Escola Comercial, consoante as
s uas aptidões e qualidades de
trabalho.
A todos os alunos macaenses

que terminem' o curso do Liceu
ou da 'Escola Comercial (já oficia­
lizada), com catorze valores, dá o

Governo, aos que requerem, a
título de adiantamento, por via da
Caixa Escolar subsídiada pelo
Governo, pela Caixa Económica
Postal e pela Assistência, passa­
gens e subsídíos para continuarem
os seus estudos na Metrópole.
Todos os funcionários do Go­

verno têm direito, por lei, a assis­
tência médica, medicamentos,
hospitalização e todos os trata­
mentos necessários para a con­

servação da sua saúde. Todas as
casas são iluminadas a luz eléc­
trica, com água encanada; e pou­
cas são as casas onde não existe
um aparelho receptor de rádio­
difusão.
Quanto à vida social e despor­

tiva, Macau, deve ser uma das
cidades portuguesas com mais
clubes e organizações desporti­
vas, vivendo a cidade em perma­
nente festejo.
E nada mais digo, porque nada

mais é necessário para que San­
tos Marques tire as inteligentes
conclusões que lhe são peculiares,
em todos os assuntos a que, re­
flectidamente, se dedica.

...

Descrever a obra de Assistên­
cia em Macau, em que os chineses
colaboram com o Governo, não é
tarefa fácil, dada a complexídade
da sua acção, em todos os secto­
res em que ela é reclamada. São
as famílias portuguesas necessi­
tadas porfalta de amparo; são os

portugueses refugiados das cida­
des da China, especialmente de
Xangai, onde tinham a sua vida
arrumada, e para aqui vieram, em
grande parte nas piores condi­
ções; e ainda os chineses que.
aqui se abrigam, absolutamente
miseráveis, fugindo ao regime
comunista.

Creches, albergues, postos de
saúde e associações de beneficên­
cia, são outras instituições a con­
correrem para mitigar a desventu­
ra e a miséria.
A todos os desprotegldos da

sorte a Assistência estende o seu
manto protector, sem distinção de
raças e credos polfticos ou reli­
giosos.
Macau: Cidade do Santo Nome

de Deus, onde se vive em paz e
sossego, continua a ser e refúgio
de todos os que, em ocasiões an.

gustiosas, aqui sempre encontra.
ram o mais acolhedor abrigo.
Macau, Outubro de 1956.

.I. de Carvalho e iUgo

[CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

não é aplicável, porque em Ma­
cau há duas populações comple­
tamente distintas - a portuguese
e a chinesa. Se dermos à' pala­
vra indígena o seu verdadeiro
significado, são tão indígenas os
naturais de Macau como indíge­
nas são todos os naturais de Por­
tuzal.
-Por um desconhecimento im­

perdoável, é grande a confusão
que se faz, na Metrópole, quanto
a macaenses e a chineses, que
aqui se dístínguem absolutamente
e a contento de ambas as partes.
São os chineses- muito ciosos

da sua raça e da sua requintada
civilização milenária, razão por
que mesmo aqueles que, por nas­
cimento, se poderiam considerar
portugueses, não abdicam da sua

qualidade de chineses. E o que
se passa ern Macau passa-se em

Hong-Kong, Singapura, etc., etc.
Não é, pois, o chinês assimilável, a
não ser em casos muitos espe­
ciais. Se há povo agarrado à sua

nacionalidade, ao seu país, às
suas tradições, aos seus costumes,
é o povo chinês - este povo so­

.fredor, laborioso e tenaz, que de­
pois da implantação da república
tem vivido em permanentes lutas,
num verdadeiro desencontro de
ideias políticas, mas lutando sem­

pre, na esperança de' melhores
dias.
Existe, pois, em' Macau, em

grande maioria, uma população
estrangeira, que nos dá exemplos
de trabalho, de sacrlíícío, de or­
dem e, por vezes, de educação cí­
vica, a qual, ainda que harmoní­
zada com a população portuguesa
e respeitadora de todas as leis e

regulamentos em vigor, é indife­
rente a todas as nossas manifes­
tações sociais e políticas, asso­
ciando-se, por vezes, por mera

cortezia, mas sem qualquer inte­
resse, a não ser o de contribuir
para o bom entendimento que
sempre se tem procurado de par­
tea parte.
Mas em que se empregam os

duzentos e cinquenta mil chine­
ses - pouco mais ou menos - ha­
bitantes de Macau? Não falan­
do nas famílias que vivem dos
seus rendimentos; todos traba­
lham nos mais variados misteres
- dos de maior categoría aos
mais inferiores. E assim, a po­
pulação chinesa é formada por
médicos, engenheiros, artistas,
electricistas, construtores, profes­
sores, farmacêuticos, desenhado­
res, dentistas, mecânicos, emprei­
teiros de todas as obras, armado­
res, pilotos, jornalistas, tipógrafos,
enfermeiros, alfaiates, barbeiros,
sapateiros, criados de servir, em­
pregados nas repartições do Go­
verno, na indtlstria e no comér­
cio, motoristas, estivadores e ope­
rários de obras' públicas e parti­
culares, etc., etc. Salvo poucas
excepções, toda a indtlstria,. todo
o comércio estão nas suas mãos.
E para definirem bem a sua situa­
ção, têm a sua Associação Co­
mercial, que, por assim dizer, re­
presenta a comunidade; o seu
bem apetrechado hospital - Hos­
pital Kiang - Wu - com pessoal
médico e de enfermagem bem
preparado; um posto médico no
centro da cidade, que prima pela
higiene e boa apresentação; e vã­
rias associações de beneficência,
etc., etc., etc.
Para a sua instrução e educa­

ção, são tantas as escolas, desde
as primárias às secundárias e
mesmo superiores, que difícil se­
ses - que noutros tempos se
encontravam espalhados pelo
Extremo Oriente, onde -tinham
grande aceitação como emprega­
dos comerciais e hoje, em virtude
da situação política, se viram
obrigados a procurar meios de
vida, alguns em Portugal e mui­
tos nos Estados Unidos, Bra­
sil, Canadá, Austrália, etc, por­
que, por aqui, só em Macau e

Hong-Kong se podem empregar­
o grande traço de união entre
Portugal e a China; as profundas
raízes da raça lançadas a esta ter­
ra tão distante da Mãe-Pátria; o
maior argumento nacionalista a
gritar, bem alto, aos quatro ventos,
que aqui é Portugal.

o CENTRO DE ESTUDOS POLÍTICO·SOCIAIS
(,C'ONCL)JSÃO_DA 1.& PÁGINA) .",

pensáveis para coordenar e

aproveitar energias e so­

brevi ver na competição
mundial, o corporativismo
é

.

uma formula orgânica, o

processo de organização
mais eficaz. Mas, além de
uma form uIa orgânica, é um

espírito, o espírito de jus­
tiça- e de paz social nas re­

lações entre classes, o es­

pírito da função social posto
acima dos egoísmos parti­
cularistas. Assim, evita a

luta de classes, que é um

proces so revolucionário,
que de modo nenhum pode
ser admissível como norma

de vida no quadro de uma

sociedade politicamente or­

denada. Para a evi tar se

prom ulgaram leis do traba­
lho e se constituíram tribu­
nais do trabalho. 'Por isso,
se organizam as associações
profissionais dos trabalha­
dores, com os órgãos corpo­
rativos de composição de
interesses. E por isso, há
órgãos oficiais de arbitra­
gem e de equilibrio social.
A organização corporativa
tem prestado notabilíssi ..
mos e utilíssimos serviços
ao País e aos que por ela
estão abrangidos. Ern tan;
tos organismos que já com­

preende e em tantos secto­
res que já abrange, não será
difícil à crítica encontrar
factos a censurar, mas o

balanço geral fecha-se com
um saldo favorável ao sis­
tema corporativo, que in­
clui os altos serviços' por
ele prestados durante a'
guerra.
Além disso, ao fazer-se o

balanço da obra realizada,
em todos os campos da acti­
vidade nacional, no decurso
dos últimos 30 .anos, não
podemos deixar de conside­
rar a ingência do esforço
desenvolvido, a eficiência
dos empreendimentos leva­
dos a cabo, a magnitude do
trabalho realizado. Assim,

conforme afirmou o mrms­

tro da Presidência, pouco
a pouco voltou a dar-se aos

portugueses a consciência
da sua missão no Mundo;
deixamos de estar saudosa­
mente virados para o pas­
sado, no desespero de não
vermos o futuro, e volve­
mos outra vez a sentir-nos
agentes activos na realiza­
ção da História; e o presen­
te voltou a ter sentido no­

encadeamento das gerações,
e podemos encarar com de­

�ass�mbro a realização do
porvIr.
Assim, houve que come­

çar por reparar e construir
estradas e portos; empre­
ender-se a campanha de
abastecimento de água às

povoações e do saneamento
.

até da maior parte das cio,
dades; .a energia eléctrica
faltava em quase toda a par­
te; havia escassez de esco­

las; as prisões eram antros
repugnan tes; os quartéis e

repartições estavam insta­
lados em edifícios arruina­
dos; os hospitais eram pou­
cos e maus; etc. Nestes
BO anos, os governos têm
sido-incansáveis para suprir
tantas faltas essenciais.
Depois de reparado o

indispensável, o Governo
não descansou, e ao mesmo

tem po que promovia do
Norte ao Sul do Pais, um
trabalho intenso de obras
públicas, tem procurado
orientar a política do fo­
mento económico na agri­
cultura, na silvicultura, na

indústria, na pesca, na ma­

rinha mercante, e assim
tem ido progredindo e am­

pliando-se o trabalho gigan.
tesco do Governo do Esta­
do Corporativo Português.

Dr. Coelho do Valle

MATERNIDADE
DO HOSPITAL ------

Lar da eriança
de Portimão

Em cidade alguma' portuguesa
são facultadas à população rega­
lias e facilidades, que concorram

para a sua educação e para a sua

instrução, como as que se verifi­
cam em Macau. E a não ser al­
guns desgraçados a quem o vício
arruinou moral e fisicamente (fe­
lizmente poucos), todos os portu­
gueses aqui vivem - mesmo até
os -de menor categoria - por for­
ma a participar de tudo o que
concorre para a sua preparação
para a vida.

.

Enumerar todos os estabeleci­
mentos de ensino, quer do gover-

Informa-nos a Mesa Adminis­
trativa da Santa Casa da Miseri­
córdia desta vila que já se encon­
tra novamente aberta às partu­
rientes a Maternidade do Hospi­
tal Marquês de Pombal, que con­
tratou uma profissional diploma­
da na especialidade.

A Câmara Municipal de Portio
mão foi superiormente autorizada
a ceder gratutiamente ao Lar da
Criança, da mesma cidade, uma

parcela de terreno, com a área
de 4.512m2 na Quinta do Malhei·
ro, destinada à construção de um

projectado Centro de Assistência.

demos extrair das lições dos
,faits-divers. da \lida.
O seu admirador, que mals uma

Vez se rende à sua beleza e à sua

inteligência. .

Rodrigues Pena

Em FARO, adquira' o «Noti­
cias do Algarve)), na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 67. Visado pala Comissão di Censura
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